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A comarca de Chapecó recebeu sua 
13ª unidade jurisdicional com a 
instalação da 2ª Vara da Fazenda 

e Vara Regional de Executi vos Fiscais 
Estaduais, em solenidade realizada no 
últi mo dia 13. Ela terá competência regional 
e receberá processos de execução fi scal de 
outras seis comarcas da região - Concórdia, 
Coronel Freitas, Ipumirim, Itá, Seara e 
Xaxim. Sob o comando do juiz Celso Vallim, 
a unidade iniciará seus trabalhos com cerca 
de seis mil ações, oriundas da anti ga Vara 
da Fazenda Pública, que doravante será a 1ª 
Vara da Fazenda. O presidente do Tribunal 
de Justi ça, desembargador Cláudio Barreto 
Dutra, comandou a solenidade de instalação 
da nova unidade, dentro do programa de 

expansão da Justi ça de 1º Grau em Santa 
Catarina. Ele explicou que as varas em 
implantação neste momento são aquelas 
classifi cadas como prioritárias em estudo 
elaborado por técnicos da Asplan do TJ e 
da Universidade Federal de Santa Catarina 
(UFSC), que levou em consideração aspectos 
sociais e econômicos das comarcas, assim 
como o movimento forense. “Logicamente 
que dentro das nossas condições fi nanceiras 
e orçamentárias”, frisou o presidente. 

O juiz Ermínio Darold, diretor do Foro, 
discursou na solenidade e fez questão de 
agradecer o empenho da Administração na 
busca de maior celeridade para a ati vidade 
jurisdicional. Ele garanti u que o esforço 
contí nuo de magistrados e servidores faz 

com que a Justi ça tenha o reconhecimento 
da sociedade local. Mas, reconheceu, a 
busca incessante do cidadão pelos seus 
direitos aponta para a necessidade de 
alternati vas ao modelo atual de justi ça. “Os 
meios alternati vos de resolução de confl itos 
precisam ser presti giados, pois difi cilmente 
haverá varas sufi cientes para fazer frente à 
crescente demanda por justi ça”, opinou. A 
solenidade em Chapecó, realizada na Sala 
de Sessões do Júri, reuniu bom público, 
entre magistrados, promotores, advogados, 
assessores e servidores, além de autoridades 
locais dos Poderes Executi vo e Legislati vo. 
Ao fi nal da cerimônia, o presidente do TJ foi 
conhecer as dependências da nova vara, no 
6º andar do prédio do Fórum.

TJ prossegue em seu plano de expansão e comarca de Chapecó 
recebe 13ª Vara

Solenidade de instalação da nova vara ocorreu 
no Salão do Júri

Juiz Ermínio Darold, diretor do Foro, falou em 
nome da comarca

Com presença de 23 estados, Corregedoria comemora sucesso do 64º ENCOGE

Juiz Celso Vallim, ti tular da nova vara, assina 
ata solene

Des. Romer discursa na abertura do 64º 
Encoge, realizado em Florianópolis

A Corregedoria-Geral da Justi ça (CGJ) 
comemora os resultados do 64º Encontro 
do Colégio Permanente dos Corregedores-
Gerais dos Tribunais de Justi ça do Brasil, 
realizado de 6 a 8 de novembro, em 
Florianópolis. O evento, organizado pela 
Justi ça catarinense, contou com a presença 
de corregedores, juízes 
auxiliares e servidores 
de prati camente todas as 
unidades da federação, 
para a discussão do tema 
“Saúde e Segurança como 
elementos essenciais 
à independência do 
Judiciário”. Como resultado 
dos trabalhos capitaneados 

pelo desembargador Vanderlei Romer, 
foi elaborada a Carta de Florianópolis, 
documento composto de recomendações 
oriundas das discussões levadas a cabo 
no encontro, dentre as quais a proposição 
de criação, em cada Tribunal de Justi ça 
brasileiro, de uma comissão de saúde 

insti tucional e de uma comissão 
de segurança permanente, com 
parti cipação de autoridade policial 
judiciária, bem como a elaboração 
de plano de proteção e assistência 
aos magistrados em situação de 
risco. Ponto alto do encontro foi 
o lançamento do novo Código de 
Normas da CGJ, que passará a vigorar 
em 180 dias a parti r do lançamento, 

em 8 de novembro. O documento traz um 
novo conjunto de normas para as ati vidades 
judicial e extrajudicial, e coroa trabalho de 
mais de 18 meses de estudos desenvolvidos 
pelo órgão de fi scalização estadual em 
parceria com os interessados. 



PÁGINA 02

20/11/2013                                                                                                                       Edição 135

VEREDICTO

VEREDICTO é o boleti m eletrônico do Tribunal de Justi ça de Santa Catarina. Presidente: Des. Cláudio Barreto Dutra. Corregedor-Geral da Justi ça: Des. 
Vanderlei Romer. Jornalista responsável: Ângelo Medeiros (SC445-JP). Textos: Sandra de Araujo, Ângelo Medeiros e Maria Fernanda Marti ns.  Fotos: 
Assessoria de Imprensa e Arquivo Pessoal. Diagramação: Natasha Horski. Revisão: Gabriel Ferri. Projeto gráfi co: Gisele Pott ker/DAG. E-mail: ai@tjsc.jus.br

A Divisão de Artes Gráfi cas (DAG), setor 
que integra a Diretoria de Infraestrutura 
do TJ, lançou um novo procedimento para 
solicitação de serviços gráfi cos no âmbito 
do Judiciário. O objeti vo é potencializar 
resultados e acompanhar o desenvolvimento 
tecnológico que orienta os processos de 
produção. A nova metodologia apresenta o 
portf ólio de serviços oferecidos pela divisão 
e permite que o usuário faça requisições 
de serviços por meio de formulário próprio 
e ti re dúvidas através do Fale Conosco ou 
FAQ, além de exibir diversos modelos de 
produtos. A exibição dos modelos é feita por 
categorias, com ênfase em seu design, de 
forma simples e didáti ca, rica em imagens. A 
gráfi ca, como é conhecida por todos, não se 
limita à impressão de papéis. Como o próprio 
nome sugere, a Divisão de Artes Gráfi cas é 
responsável pela elaboração de projetos 
gráfi cos diversos. Os serviços compreendem 
a confecção de material impresso ou 
virtual, que consistem em produtos não 
estocáveis para uso insti tucional, tais como 
divulgação de eventos organizados pelo 
Poder Judiciário catarinense, planejamento 
e construção de sites, especifi camente no 
tocante ao leiaute e construção do mapa do 
site, bem como a elaboração e publicação de 
banners e livros digitais, além dos produtos 
estocáveis pelo Almoxarifado Central, ou 
seja, desenvolve trabalhos variados que 
requerem capacitação e criati vidade.

Perfil Jair de Moraes 

CGJ exorta juízes a priorizarem idosos na pauta da Semana da Conciliação
O corregedor-geral de Justi ça, desembarga-

dor Vanderlei Romer, expediu ofí cio-circular 
à magistratura de 1º grau, assim como aos 
chefes de cartórios das comarcas catarinen-
ses, com recomendação 
para que todos incluam 
na pauta da próxima 
Semana Nacional da 
Conciliação, prevista 
para ocorrer de 2 a 6 
de dezembro, proces-
sos nos quais fi gurem  
como parte idosos e 
que reúnam possibilida-
des concretas de acordo.  O desembargador 
lembrou que a CGJ lançou neste ano o proje-
to “Direito de ser Idoso”, que, dentre outros 
propósitos, tem a responsabilidade de fi sca-

lizar a prioridade ao trâmite de ações que en-
volvem idosos. “Neste contexto, a inclusão 
de tais ações na pauta da Semana Nacional 
da Conciliação, nas quais haja possibilidade 

de acordo, é recomendá-
vel, sendo indispensável 
que se proceda a tanto”, 
salientou. A posição da 
CGJ referenda proposta 
da Coordenadoria Estadu-
al do Conselho Gestor de 
Programas Alternati vos de 
Resolução de Confl itos do 
TJ, que, em paralelo aos 

eventos da Semana da Conciliação, promo-
verá muti rão temáti co em Florianópolis para 
processos com a parti cipação de idosos, e 
para ações relacionadas a telefonia.

Ele não é exatamente sósia de Johnny 
Depp, mas não faria feio como dublê do astro 
de Hollywood no clássico fi lme “Edward 
Mãos de Tesoura”. Terceirizado, Jair, 43, é 
responsável pela manutenção do espaço 
verde no entorno do Fórum de Chapecó há 
cinco anos. Diariamente, antes mesmo das 
8 horas, já está envolvido em seu trabalho 
de jardineiro, que consiste basicamente em 
plantar, regar e cuidar 
com carinho de árvores 
e plantas. Mas isso, para 
ele, ainda é pouco. Com 
base em experiência 
iniciada por um cunhado, 
que também atua na 
profi ssão, Jair resolveu 

dar vazão aos seus dotes artí sti cos e iniciou 
um minucioso trabalho de ornamentação 
a parti r de podas especiais, que faz surgir 
homens, animais e fi guras geométricas em 
árvores e arbustos comuns. Em seu ateliê a 
céu aberto, que tanto encanta magistrados 
e servidores quanto chama a atenção de 
visitantes, é possível divisar pinguins, girafas, 
avestruzes e outras tantas formas esculpidas 

com sua tesoura afi ada 
em mãos. O jardineiro 
conta que é preciso ter 
paciência para alcançar os 
resultados pretendidos. 
Entre o planti o de uma 
árvore e os cortes 
necessários para que 

ela se transforme 
na fi gura criada em 
sua imaginação, 
podem passar até 
três anos. “É um 
trabalho minucioso, 
detalhista, mas 
cujo resultado 
recompensa todo 
o esforço”, garante. 
A servidora Janete 
Stefanon, secretária 
do Foro, garante que o trabalho de Jair é bem 
recebido pelos demais colegas. “Eu até digo 
que ele é que deveria pagar pra gente  para 
fazer seu serviço, pois se trata prati camente 
de uma terapia”, graceja.

de jardineiro, que consiste basicamente em avestruzes e outras tantas formas esculpidas 

Juízes leigos participam de curso para 
aperfeiçoar técnica de atuação em SC

Presidente do Tribunal de Justiça 
empossa novo desembargador 

Getúlio Corrêa


